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Definição do Problema:
Acredita-se que o grafite existe desde o Império Romano, porém sua popularização deu se somente em Nova York no início dos anos 70. Juntamente com a popularização dessa expressão, a prática do grafite chega ao Brasil e, em passos curtos conquista seu espaço.
Hoje o grafite tem uma maior visibilidade na sociedade, pois deixou de estar somente nos muros das cidades e entrou nas galerias de arte, assim, passou de uma prática marginalizada a um reconhecimento como arte pela sociedade. A partir deste reconhecimento, começou a delinear-se a profissionalização desses artistas, assim o grafite passa de um hobbie, a uma profissão.
 Esta profissionalização é um assunto novo e escasso no mercado de trabalho, bem como nas áreas de estudos. São poucas as pessoas que conseguem falar sobre ela ou se profissionalizar e viver do grafite. Mesmo assim os efeitos da profissionalização sobre esta arte são perceptíveis, a prática do grafite somente como hobbie está tornando se cada vez mais rara. Em consequência disso o grafite passa a ser tratado como um bem de consumo, assim podendo ocorrer uma modificação no valor da arte, que passa de uma forma de protesto e crítica à sociedade para uma arte comercial, onde as obras são algumas vezes reconhecidas somente pela sua beleza endonista. Coloca-se em cheque a obra do artista, podendo comprometer a espontaneidade e o fazer livre, uma vez que o artista prende se ao espectador e a possibilidade de consumo.  
Justificativa ou Motivação:
O movimento do grafite vem ganhando seu espaço na sociedade, a migração do grafite de rua para as galerias de artes é cada vez mais comum em diversas cidades. Em consequência disso, a profissionalização dos grafiteiros é uma questão que vem sendo considerada por muitos artistas nesse meio, porém as opiniões entre eles são divergentes. Essa profissionalização nos remete a alguns questionamentos que devem ser estudados, como a profissionalização do grafiteiro como fator modificativo do valor da arte para o artista. 
Por isso, justifica-se a importância do presente trabalho em analisar as opiniões divergentes da profissionalização do grafiteiro como fator modificativo do valor da arte para o artista, dialogando com as pessoas desta área nas regiões de Esteio e Sapucaia do Sul, buscando informações tanto de profissionais remunerados quanto de profissionais não remunerados. A partir dessa abordagem, pretende-se construir um trabalho de importância social, pois analisaremos o movimento do grafite evidenciando a sua profissionalização e efeitos desta sobre o grafite na visão do artista.
O estudo contribuirá com uma ampliação de material de pesquisa sobre o grafite, já que há uma escassez de material sobre o assunto. Também irá ser relevante para a compreensão de como se deu a profissionalização do grafiteiro, através do crescimento e visibilidade do grafite nos últimos anos e de como essas questões nos remetem a modificação do valor da arte para o artista. 
A ideia de desenvolver o presente estudo surgiu da curiosidade das pesquisadoras em conhecer melhor o movimento do grafite em si e as pessoas que fazem esta arte nos municípios de Esteio e Sapucaia do Sul, região do Vale do Sinos , situada no Rio Grande do Sul.
Do ponto de vista prático, espera-se que o estudo contribua no sentido de ampliar os conhecimentos para com o movimento do grafite e sirva também de referência para as pessoas que queiram entender mais sobre o assunto. 

Objetivos (mínimo 500 máximo 2000 caracteres):
 O trabalho “A profissionalização do grafiteiro como fator modificador do valor da arte na visão do artista” tem como objetivo geral identificar a interferência da profissionalização do grafiteiro para com o valor artístico das obras na visão do artista, dentro das regiões de Esteio e Sapucaia do Sul.
O objetivo especifico é investigar a origem do grafite até sua chegada no brasil, para assim entender como se deu o processo de reconhecimento do grafite como arte e de profissionalização.  Dentro da historia também pretendemos pesquisar como o grafite e a pichação se tornaram termos contrapostos.
Outro objetivo especifico é constatar quais foram os fatores determinantes para a profissionalização do grafite, a partir disso analisar a relação entre o ele e o mercado de trabalho.
[bookmark: _GoBack]Também é objetivo investigar, através de abordagem das histórias de vidas, o processo de torna-se um grafiteiro e a partir disso apurar os motivos pelo qual o grafiteiro decide se tornar um profissional ou ser um fazedor de arte, sem remuneração. Assim objetivamos esclarecer os efeitos da profissionalização sobre o grafite na visão de artistas remunerados e de artistas não remunerados. 
Metodologia (mínimo 500 máximo 2000 caracteres): 
Este é uma estudo qualitativo de natureza explicativa, onde estão sendo realizadas pesquisas bibliográfica e pesquisas de levantamento, envolvendo questionamentos diretos com as pessoas cujo comportamento deseja se conhecer. Este também é um estudo básico, pois objetiva gerar conhecimentos novos para avanço da ciência sem aplicação prática prevista.
Estão sendo realizadas saídas de campo em Esteio e Sapucaia do Sul onde estamos executando uma série de perguntas baseadas em princípios da abordagem de história de vida para entrevistar os sujeitos deste estudo, que são dois grafiteiros remunerados e dois grafiteiros não remunerados desta regiões. As entrevistas realizadas são semiestruturadas, podendo as vezes ser despadronizadas, sem rigidez no roteiro, assim podendo explorar mais amplamente algumas questões. Os questionários a serem realizados serão abertos e todos os levantamentos serão lançados no computador.
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